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1.0 Introdução 

1.1 - A importância das expedições na História, Ciência, Cultura 

e Desenvolvimento Econômico do Brasil 

Uma expedição ou caravana é formada por um conjunto pessoas que viaja para 

determinado território afim de analisá-lo, geralmente, com propósitos definidos. A 

História demonstra que o Brasil foi colonizado, se desenvolveu e se descobriu artravés 

de expedições e caravanas.  

Os portugueses chegaram ao Brasil em 1500 em uma expedição comandada 

pelo capitão português Pedro Álvares Cabral. Após algumas décadas perambulando 

pelo litoral, os portugueses decidiram adentrar e explorar o imenso país através dos 

bandeirantes que organizaram grandes expedições com a finalidade de descobrir ouro, 

diamanrte e esmeraldas, e escravizar nos nativos (Fig. 1).  

 
 

 
 

 

Fig. 1 ς Diferentes aspectos das primeiras expedições realizadas ainda no Brasil colonial.  
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No império, D. Pedro II e outras coroas européias financiaram grandes 

expedições científicas e artisticas no páis. Grandes cientistas e naturalistas tais como 

Langsdorf, Wallace, Spix, Lud, Humboldt, von Martius, Darwin, Warming participaram 

ou organizaram expedições pelo interior do Brasil. Dentre os artistas que se 

envolveram em expedições mencionamos Debret, dentre outros (Fig. 2).  

 

 

  

 

 
 

Fig. 2- Expedições de naturalistas e artistas no interior do Brasil no séc XIX.  
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Nos primeiros anos da Reública, as primeiras linhas de telégrafo, o estabelecimento 

dos marcos de fronteiras e os primeiros contatos com inúmeras nações indígenas maracaram a 

biografia de um dos mais famosos brasileiros que organizaram expedições pelo interior do 

Brasil: o Marechal Cândido Rondon. Até o presidente americano Roosevelt participou de uma 

das expedições do marechal (Fig. 3). 

  

  
 

Fig 3 ς Diferentes aspectos das expedições comandadas pelo Marechal Cândido Rondon. 

 

Ainda no século XX, merecem destaque as expedições realizadas pelo escritor 

Guimarães Rosa. Esse escritor mineiro, médico e diplomata, nascido em uma pequena 

cidade mineira, Cordisburgo viajou pelas Minas Gerais (Fig. 4). Nessas viagens, ele 

coletou experiências, informações, vivências e sentimentos que o ajudaram a criar 

ǳƳŀ Řŀǎ ƻōǊŀǎ ǇǊƛƳŀǎ Řŀ ƭƛǘŀǊŀǘǳǊŀ ōǊŀǎƛƭŜƛǊŀ Ŝ ƳǳƴŘƛŀƭΣ άDǊŀƴŘŜ {ŜǊǘńƻ Ŝ ±ŜǊŜŘŀǎύ. 
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Fig. 4- Expedições ao sertão, ao cerrado comandada por Guimarães Rosa. 
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A importância das expedições parece não ter decaído com os novos tempos. 

Elas ainda fazem parte de inúmeros projetos de grande envergadura no Brasil. São 

variados os objetivos das expedições modernas. Eles vão desde a divulgação da músca 

clássica (Moreira-Lima, 2015) até a expedições para medir a qualidade de água por 

meio de hidroaviões (Moss, 2015) (Fig. 5). 

 

 

 
 

Fig. 5 ς Expedições modernas no Brasil do século XXI. 
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Muitas peassoas pensam que as expedições são feitas para levar o progresso e 

ƻ ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻ ŀƻ άƛƴǘŜǊƛƻǊȊńƻέ Řƻ .ǊŀǎƛƭΦ Lǎǎƻ Ş ǳƳŀ ǾŜǊŘŀŘŜ ǇŀǊŎƛŀƭΦ As trocas de 

conhecimento e de experiências moldam novas atitudes e fazem com que os 

expedicionários também tragam importantes contribuições para toda a nação 

brasileira. Podemos mesmo dizer que as expedições moldaram, de forma indelével, a 

história,  a cultura e geografia da nação brasileira. Elas fazem parte de nossa história e 

são, talvez, uma das melhores formas de realizar um intercâmbio efetivo entre 

populações que, de resto, permanecem, mesmo na era da internet, muito isoladas dos 

centros de decisão política e econômica e de produção intelectual e cultural do páis.   

 

1.2 - A Crise das águas e a crise da educação e da saúde  no 

Brasil 

O Brasil está passando por uma grave crise hídrica (Pinto-Coelho & Havens, 

2015). Existe a ameaça concreta da nação sofrer um racionamento de energia e 

também de grandes cidades do sudeste sofrerem igualmente um racionamento de 

água tratada.  

Porquê chegamos a essa situação? É inegável que houve uma diminuição 

notável das quantidades de chuvas que normalmente caem nas regiões sudeste e 

centro-oeste, além do que já ocorre normalmente na região nordeste (Pinto-Coelho & 

Havens, 2015). Entretanto, muitos pesquisadores e gestores públicos têm sugerido que 

a atual crise também é resultado de falta de planejamento, falta de controle e da 

pouca sensibilização da população em geral para a questão da escassez hídrica num 

país que era conhecido pela abundância de suas águas. 

O Brasil é um país continental que apresenta uma grande diversidade em suas 

paisagens, nos seus diversos ecossistemas e biomas e também grandes diferenças 

regionais em termos de atividades econômicas e culturais. As grandes diferenças 

regionais são um traço marcante da nação brasileira. 

Muito se fala em grandes investimentos em educação no Brasil. Entretanto, um 

dos aspectos que mais chamam a atenção nesse país são os elevados índices de 
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analfabetismo, de abandono escolar, de falta de capacitação profissional. Apenas uma 

pecentagem muito reduzida dos jovens,com menos de 21 anos, terá alguma chance de 

um dia frequentar a universidade. Considerando a atual crise nas águas do Brasil, será 

que podemos esperar tanto tempo para que uma parcela maior da população possa 

ter acesso à universidade? 

Outro aspecto que é muito típico da nação brasileira refere-se aos baixos 

ínidces de saneamento que a maioria da população brasileira desfruta. A grande 

maioria das cidades não dispõem de sistemas de tratamento de esgotos e ainda é 

muito comum a existência de lixões em muitas cidades do páis mesmo aquelas com 

mais de 100 mil habitantes. Da mesma forma, será que devemos deixar de levar 

informações básicas sobre saneamento, esgotamento sanitátio, coleta seletiva e 

reciclagem de lixo  esperando que num futuro distante a coletividade alcance a 

percepção de que esse é o caminho a ser seguido? 

A UNESCO, ciente da incapacidade dos países emergentes, tais como o Brasil, 

de prover uma educação de qualidade para a maioria dos seus cidadãos, em um curto 

horizonte de tempo, vem sugerindo a imedƛŀǘŀ ŀŘƻœńƻ Řŀ ŎƘŀƳŀŘŀ άŜŘǳŎŀœńƻ 

ǇƻǇǳƭŀǊέ (Pinto-Coelho & Havens, 2015). Essa modalidade de educação não formal, é 

dirigida a públicos alvo específicos, usando também metodologias epecíficas, 

adaptadas a cada situação. Vários projetos de educação popular têm obtido grandes 

êxitos, induzindo as populações a uma rápida mudança de comportamentos, como por 

exemplo, melhorando vários de seus indicadores ambientais.  

 

1.3 - WǳǎǘƛŦƛŎŀǘƛǾŀ Řƻ ǇǊƻƧŜǘƻ ά/ŀǊŀǾŀƴŀ Řŀǎ #Ǝǳŀǎέ 

! ǇǊŜǎŜƴǘŜ ά/ŀǊŀǾŀƴŀ Řŀǎ #Ǝǳŀǎέ ǇǊŜǘŜƴŘŜ ǎŜǊ um poderoso instrumento de 

educação popular que tem como objetivo geral promover uma rápida mudança de 

comportamentos de diferentes grupos sociais no sentido de melhorar os indicadores 

ambientais relativos a preservaçao e desenvolvimento sustentável de recursos 

hídricos.  
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! ά/aravana Řŀǎ #Ǝǳŀǎέ é, na realidade, um conjunto de várias caravanas e 

expedições, voltadas à execução de diferentes ações extensionistas específicas que 

podem ou não estar reunidas em um comboio de uma ou mais viaturas (ou mesmo 

não usar veículo algum, em alguns casos)Φ ! άŎŀǊŀǾŀƴŀέ deverá percorrer uma rota 

definida buscando visitar trechos de rios e grupos sociais representativos (em termos 

sócio-ambientais) nas principais bacias hidrográficas do Brasil.  

Como vimos acima, são inúmeras as expedições voltadas ao conhecimento do 

meio ambiente do Brasil. Elas começaram ainda no século XIX. Então porquê fazer uma 

ά/aravana das Águasέ? A resposta é simples. A maioria das expedições voltadas ao 

meio ambiente que foram feitas, mesmo aquelas mais recentes, tiveram seu foco 

principal na coleta de dados científicos. Pouca ou nenhuma tenção foi dada à relação 

do homem, do seu trabalho ou sustento com as águas que o circundam.  

A caravana das águas pretende não somente difundir conhecimentos para 

aprimorar os usos múltiplos das águas no Brasil como também fazer um diagnóstico 

sobre os diferentes usos econômicos da água, seus impactos na qualidade e na 

disponibilidade da água nas diferentes bacias hidrográficas. Esses impactos serão 

analisados quantitativamente através de análises físico-químicas da água, sempre que 

possível em conjunto e com a concordância dos atores das cadeias produtivas 

envolvidas, busando entender como e porque existem tais impactos e se é possível 

minorá-los a partir de iniciativas locais, a princípio.  

A caravana não irá chegar dando lições. Iremos contactar os atores regionais, as 

universidades, as escolas técnicas, as prefeituras, os vereadores para, juntos, 

programarmos as ações em cada município.  
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2.0 Objetivos 

Percorrer os principais rios do Brasil (ou áreas de suas respectivas bacias 

hidrográficas) para desenvolver uma série de ações extensionistas junto a diferentes 

públicos visando a melhoria do uso sustentável de recursos hídricos. 

As seguintes ações extensionistas serão desenvolvidas: (a) palestras e oficinas 

teórico práticas; (b) mini-cursos; (c) reuniões e encontros; (d) exposições; (e) 

participações em outros eventos e/ou cursos;  (f) outras ações específicas. 

 

3.0 Metodologia 

O projeto "caravana" é um projeto de extensão, voltado a divulgação e 

implementação da verdadeira sustentabilidade das águas da América do Sul. A idéia 

central de projeto é percorrer algumas das principais bacias hidrográficas do 

continente fazendo contatos com gestores, empreendedores e outros segmentos 

organizados da sociedade. Pretendemos dar cursos on line, palestras, organizar dias de 

campo, enfim usar todas as ferramentas que pudermos para mudar hábitos, induzir 

mudanças pró ativas e multiplicadoras na sociedade.  

Necessitamos de uma equipe motivada, que goste de colocar o pé na estrada, 

que seja capacitada em ciências sociais e ambientais e adore - literalmenre- contatos 

com todo tipo de publico. E que saiba captar recursos!  

A metodologia de trabalho consiste na visita a uma série de municípios dentro 

de um roteiro e uma lista de atividades pré-determinados. Contatos prévios serão 

feitos com vários segmentos ligados à gestão das águas: prefeituras (secretarias de 

educação, saúde e meio ambiente, etc), serviços de saneamento, concessionárias de 

eletricidade, associações de pescadores e aquicultores, líderes comunitários, ONG´s, 

etc. 

As atividades que irão ser desenvolvidas em cada município serão pré-definidas 

antes de cada visita. Essas atividades podem variar bastante: mini-cursos, palestras, 
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oficinas, dias de campo, exposições, atividades culturais diversas, visitas a Camara de 

Vereadores, às rádios e emissoras de TV, às lideranças políticas e empresariais de cada 

um dos municípios visitados. Em cada um dos municípios visitados será feito um 

relatório detalhado dos principais resultados alcançados, das dificuldades encontradas 

e dos desafios a serem vencidos. 

 

3.1- Excursões, Rotas, Contatos e Atividades 

! ά/ŀǊŀǾŀƴŀ Řŀǎ #Ǝǳŀǎέ ŘŜǾŜǊł ǎŜǊ ŜȄŜŎǳǘŀŘŀ ŜƳ ǉǳŀǘǊƻ ŜǘŀǇŀǎ ƻǳ ŜȄŎǳǊǎƿŜǎΦ 

Um comboio específico será montado para atender a cada excursão, observando as 

peculiaridades e características regionais. Em cada excursão, será montada uma rota 

específica com a completa descrição das atividasdes a serem desenvolvidas, as paradas 

previstas bem como da equipe que irá participar da etapa. Todas as prefeituras a 

serem visitadas serão contactadas com antecedências. Os locais de pernoite, assim 

como todos os contatos a serem visitados serão estabelecidos com antecedência. Um 

plano contendo a completa descrição da excursão será discutido e planejando antes do 

início da excursão.  

3.1.1 - Composição do comboios 

Opção 1  VAN a diesel com 6 lugares, modificada com bagageiro (vide abaixo) com bancadas 

com ar condicionado 

 

A Van será usada quando as condições das 
estradas são melhores tais como nas regiões 
sudeste, centro-oeste e sul do Brasil. 

 

 

Opção 2 ς Pick up 4x4 Diesel turbo, completa com ar condicionado com reboque e barco de 

alumínio e se possível com motor elétrico e carretel com cabo de aço instalado no para-

choque dianteiro 
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A pick up será usada onde as estradas forem 
ruins ou não asfaltadas. Pretende-se usar 
esse veículo prioritariamente nas regiões 
nordeste e norte. 

 

 

3.1.2 - Equipamentos de Apoio 

Barco de alumínio leve com reboque e motor de popa de 25HP 

 

Pretende-se usar esse barco em locais onde 
é exigido maiores deslocamentos em 
grandes rios e reservatórios.  

 

 

 

 

Barco Inflável com reboque e motor de popa de 15 HP 

 

O barco inflável será usado em pequenas 
coleções de água ou em locais onde seja 
difícil o acesso por barco de alumínio tais 
como pequenos ribeirões, lagoas de difícil 
acesso às margens.  

 

 

 

Carreta p/ bagagem para van 
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O bagageiro para a van será necessário para 
viagens onde iremos participar de eventos ou 
mini-cursos e haverá necessidade de 
transporte de material didático e de 
equipamentos audio-visual com material de 
apoio (geradores, mesas de campo, tendas, 
etc). 

 

 

 

Motor de popa 25 HP 

 

O motor de popa de 25 HP será usado para navegar 
em grandes rios e reservatórios. Ele pode ser usando 
tanto no barco de alumínio quanto no barco inflável, 
dependendo das necessidades em cada situação. 
Sempre teremos um componente da equipe 
devidamente treinado e habilitado a usar esse 
equipamento e, além disso, sempre usaremos pessoal 
local de apoio para auxílio na navegação regional 
 

 

Motor de popa 15 HP 

 

O motor de popa de 15 HP será usado para navegar 
em pequenas coleções de água, tais como lagoas, 
ribeirões, restingas e alagados. Ele pode ser usando 
tanto no barco de alumínio quanto no barco inflável, 
dependendo das necessidades em cada situação. 
Sempre teremos um componente da equipe 
devidamente treinado e habilitado a usar esse 
equipamento e, além disso, sempre usaremos pessoal 
local de apoio para auxílio na navegação regional 
 

 

 

3.1.3- Sondas Limnológicas 
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A equipe de campo sempre levará uma 
sonda multiparâmetros para eventuais 
ŎƻƭŜǘŀǎ Ŝ ŀƴłƭƛǎŜǎ άƛƴ ǎƛǘǳέ Řŀ ǉǳŀƭƛŘŀŘŜ ŘŜ 
água. Em determinadas situações quando 
necessário, a equipe terá meios para coletar, 
tratar, preservar e expedir amostras de água 
para análises especiais a serem feitas em 
laboratórios (ex: metais pesados, 
agrotóxicos). 
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3.1.4 - Equipamentos para coleta e análises  de organismos 

aquáticos 

As equipes contarão com todos os equipamentos necessários para coletar, sub-

amostrar, preservar e expedir amostras de material biolíogico para análises posteriores 

em laboratório da UFMG. Os membros das equipes serão terinados nessas tarefas 

antes de iniciarem suas atividades de campo. As amostras e análises de material 

biológico somente serão tomadas em casos específicos quando houver projetos 

envolvendo pesquisadores de escolas técnicas e universidades locais. A medida 

garante a continuidade dos estudos.  
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3.1.5- Material Áudio-Visual 

 

 

1 aparelho para projeção de slides 
ǘƛǇƻ άŘŀǘŀ ǎƘƻǿέ ŎƻƳ ŀƭǘŀ ǊŜǎƻƭǳœńƻΣ 
controle remoto e conexões VGA e 
HDTMI 

 

 

1 tela portátil para a projeção de 
slides e vídeo-conferências 

 

 

1 gerador silencioso 

 

  


